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+--~--~-----------------+ 
1\ Histório não reaista notícia de um po"Po, que , com 

menos recursos, mais fizesse do que o português. Lat~ga é 
a sua contribui'ção para o progresso humano, que nunca em>-~ 
peceu Subjugou o l'lar-Tenebroso, dilatou o perímetro a pro• 
\leitá"el do planeta; e, sendo um dos m ~ is diminutos e 
menos povoados reinos da Europa, formou êste colosso o 
BRi\SIL I 

Dá mostras de lnju•tiça e ingratidão o Brasilfii'O que 
ataca ou deprime PORTUGI\L. 

Afonso Celso, brasileiro 

~ --+ ~--· 

I 
Pouco ou, nada se de"e achar na His tó ria que "enha do 1\UTOR. O 

meio mafs seguro para c0nservar a fide lidact e. que é a sua primeira lei, 
consiste nê\ narração, sem fazer de sde o princípio até o fim da óbra mai s 
que contar os faetos, sem semear freqUentemente máxim~'~s e sentenças, 

/ .

recriminando ou exaltando com arrogante exa geração, de sorte que o 1ei ... 
tor se não oenpe mais que a ver as coisas como se elas pa ss"'ss em rea1 t , 

'mente denote de seus olhos, e que lhe ni\o fique Jogar de distipguir: se as 
11ê ou se as lê, e forme êle mesmo o juízo que lhe preoenir a m'àtéria. 

I J osé da Curzha Brochado 
+ • .. 

f\· Histórie n ão se 'Scre~>e para hônra 
pomposa do historiador; es~ret~e ... se para 
hônra da· justiça e da llerdade,- para: glória , 
da PATR!/\. 

} osé Agostinho 
~ ----~------------------------· 
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. . 'j(i 'zonr ando a Mem 6 riu dos nossos ~rondes ho­
m~_ns . 

.. . jâ conservando prectosamen:e os Monumentos que 
a,eslam a Surt q rwule.:a. . 

.. j â esm ctando c.:om zr!. o e narra ndo com esméro a 
ffist6riã de suas [n çnnlzas .• • 

Pin h ei ro Cha.~as 

(CONTJNUf\ÇÃO 0 '1 PÁG JN f\ 38 > 

N AVITG ADO R DIOGO C.~O CUMPHI A A' R ISCA AS D E T E RM I ­
n a çõ es d e e l- rei d. J o5u II t , po r i")S<' , fr~zta " conhe­
cença rigorosa d rls terra~ que ia -.c ha ndo pela cos ta 
aba1 xo .• • 

Mas ••. voltemos ao nosso as~ t'm to: 

- Fez Diogo Cão aguá-ia n<... rio L'm~a. segundo se lê nos apon· 
tamentos de O l ive ita~l a r ti o s (1). 

-Pí\sso u Pffi Ca ta-Bela da s Ostras e T e~ tmga de L nbit o e o>s teve 
fundead o na Ba ía-das·Vacas o u d · Sa m·L() t ~ r-·u ç o a d ez d e Agosto 
d e 1482, mais ta rde a B~nguel -t · rt - Nova c1e Ma n uel Ce rveira P ereira . 

- Cont•nna a viagem P , rli:ts dapo i ~ . for am v1s tos g r,. n d es ani· 
mais (e le fa ntes) a b anhar em -se na p ra ia. 

-4\ rs d e Agos to, chega Diogo Cão com <)s sens navi 1s a o cabo 
que b~ptiza com o nome rlc Santa -Maria e e rn cuj o focinho, pa·ra 
des ped ida , ::\ 28 do referi fo mê~. assento u ou levantou o c;eu segun• 

. do padrão de pedra- Padrão de Santo-Agostinho . 
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-A narração do Esmera/do é confirmada pelo que traz João 
de Lisboa à p. 143 do seu Livro de Marinharia. Lisboa, 1903. 

Diogo Cão resolveu entã o voltar. 
Chega ao Zaire t não encontrou ali os cristãos da embaixáda 

que t inham ido à cô1te ou banza do Congo cumprimentar El-Rei 
cta. terra . 

Cativou quatro pretos fidalgos que estavam a bordo e seguiu 
para L isboa. ' 

O vtce-almirante Inácio da Costa Quintela , no tômo I dos 
Anais da Marinha Portuguesa, narra assim êste negócio ou atre-
vimento: · 

-«Passando-se. porém, dobrados dias sem os seus mensageiros 
voltarem, nem .havendo no_tfcias dêaes, determinou Diogo Cão vol­
tar à Lisboa, e, colhendo 4 dos naturais para os levar p. el-rei dom 
João, saiu do rio Zaire, dizendo que dali a 15 luas os tornaria a 
trazer e que, em refêns dêles, lhes deixava os portugueses que leva­
ram, à banza de Congo, o presénte a El-rei».-

Esta primeira viagem, ida e vól ta, não podia demorar muis de 
.dezanove me ses. (2) 

I Padrão- de Sam-jorge 

Este primeiro padrão foi. em !482, metido por Diogo Cão na 
bôcll ou foz do tÍl> Z.; ire ou Congo. pela párte do sul, e é 

chamado de Sam-Jorge por a singular devoção que e l-rei dom João I I 
t inha neste santo, assim rezam as c rónicas da 
época, t não por ser erguido ou chantario em 
23 de Abril, como diz um e5cntor e geógrafo 
francês. 

Guarda-se no Museu da Sociedade de Geo_ 
grafia de Lisboa, como prec10sa relíquia, o pé 
do pad rã o de Sam-Jorge. 

Num estit1o. como êste, assim de carácter 
c ientifico e p1sitivo. não querem-,s nern de· 
vemos referir as tantas Jenrlas, aliás tam 
românticas e im(l gináda!', d u p,.drão de Sam­
Jorge; por ma is p:t trióticas q ue alguém as 
j ~lgue, são sempre ... lendas. 

Ficam para outra ocasião. 

Afnd1 hoje ern dia, o padrão do Zaire, 
p~ra os musso rongos, é o grande ••. feitiço dos 
brancos! 
. . ~ 

••• e branco~, para todos os pretos. somos 
só nós os Pottugueses, gt a·ças a DEUS P'adrão de S •m·Jorl!'e 
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11 Padrão- de Santo-Agostinho 

Encontra-se também no Museu da Sociedade de Geografia 
ne Lisboa ê:-;te padrão e em ótimo es tádo de con::;ervação. 

Lê-se no cubo em que termina, nas três faces. a seguinte 
jnscrição: 

Éra da creação do mundo 668r, ano do nascimento de Nosso 
Senhor .Jesus Cristo de I 482, o mui alto, mui excelente e poderoso 
príncipe el-rei dom João segundo de Pottugal mcmdou di!Scobrir esta 
terra e pór êstes padrões por Diogo Cão. escudeiro de SU'I C ás a. 

Na q ua r ta hce, está ~ravado o 
escúdo de ármac; nacionaist usado 
por el.rei dorn João II nos primei­
ros tempos de s~u reinádo. com as 
qufnas convergente~ e a cruz de 
A vi c;, superfor. inferior e latPr ~I mente 
entre os castelos, em número de 
oito. 

As inscrições dêstes d oic; p~drõe~. 
da primei:a via~em de Diogo Cão à 
Angola, eram ~omen te em português. 

Em I 483. el-rei d. João II acres­
centou ao seu titulo mat~-Senhor-da 
-Guiné. (3) 

P0r diplnm~ ou carta narla em 
Sant~rém ~ 8 de Abri\ c!e q.84, el -rei 
~. J uão II faz a graça ou mercê a 
Diogo Cão da tença anual de ro.ooo 
reais brancos, para dias de sua vida e 
de nm filho seu que ficar, por c;eu fa­
lecimento. 

O histori::tcior Costa L obo escre­
veu que a tPnça ào piloto Diogo Cão, 
cffra reduzida ao valc)r da moed~ em 
1903, era 345$000 ou sejam 6.9~)o$oo 
escudo~ actua;s. 

uMas as tenças não compreen­
diam o ordenádo vencido no exer cício 
activo da p rofisEão. 1t'ite variava, 
re:)u ltando dos lucros de cadC:a. via­
gem. ~( 4 ) 

Padr i o 
de Santo- Ag ostinho 
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Não deixa de ter o seu valor o quadro tam conhecido, que 
aqUl publica mos , das históricas cédulas .de 50 centavos, as tais 

O qu adro das históricas céd ul as d e 5o cen ta vos 

Ritas sa lvadoras, do tempo do I alto• co missário s r. general 
N Jrto n de Matos. 

5-Segunda viagem de Diogo Cão 
(1484-1486) 

m 1484. por mandádo de el·rei dom J oão II parte de 
L i .:boa D iogo Cão, já nobre de cata de ármas, por carta de 14 
de Abril do rnesmo ano, c:>m duas caravelas. 

Passou ou tia vez no c ~ste lo ou feito na de Sam-Jorge da 
Mina, onde se rlemorou algumas semanas. 

Aportuu ao rio Zaire, on 1e esteve ancora lo mai5 de três mêses. 
Restituiu vs 4 pretos, como diremos n os § § 10•12. 
Con t inua a navegar pa ra o sul, passando no cabo de Sant a­

-Maria, já no;so conhecido . 
-No dia 18 de J an eiro d e 1485 . Dio~o Cão, em costa n ovat 

coloca ou ergu~ o Padrão do Cabo Negro, ao sul da actual cidade 
de ~oçâmedes .(Angra·d0·Negro ou Bissung<>· Bitot o, na líng ua d() 
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gen tio), isto é, a 15 graus, 40 minutos e 30 segundos de latitude 
su l ou au5tral (=1

). 

-Aportou, depoi~. à Angra-das-Aldeias, mai'3 tarde chamado 
pôrto dP. Piuda e Po~t Alexander nas cartas inglêsa~, e hoje Pôrto 
Alexandre. 

Alguém já nos preguntoo: ~e o nome .-\ lexander dos estran­
jeiros não terá fi t i~ção ou origPm de Ptdro Alexandrino, que, antes 
dP. govern~dor, andou no cruzeiro por a H contra os e sela vag1stas ou 
negreiros •.• 

Só com c~rtas E;eográficas na fre n te se pode averiguar esta 
d úvilla, o que um dia nos há~ de calhar ... 

Como íamo'5 d1zendo, Diogo Cão está na Angra-das-Aldeias ou 
Pôrto Alexanclr~: 

-Oito léguas cdeante do 111 ónte-Negro se jaz uma grande angra, 
que entra unw légu,a e nzeia ·pela terra dentro, que se cha1na A ngra .. das­
-Aldetas; e ê::,le norne lhe puseram, porqu~ no tunpo que Diogo Cão 
descobriu esta costa, por mandádo de e l-rei d. J oào que Deus tem, 
achou dentro, nesta angra, duas grandes alddias e. por Hso, lhe p8s o 
dito nome. Os pretos desta terra são gente pobre que ~~não mantêm 
nem vivem senão de pescar ta, que (Jqui há muita . • . ~Esmeraldo , 
cap . 3doliv.lii) . 

-Seguiu e d~monu -se 'alguns dhs na. Mânga·das-Arelas, a 
actua l Baía-dos-Tigres, ta m pise os a: 

-Além, da Angra-das-Ald.;ias é achatJa uma enseada que terá duas 
légu/lS ern larRHra na b&a, que se chama a .tl1 ânga-das · Aretas e esta 
se estende por dentro pela terra cinco ott seis léguas , e na mesma boca 
e dali por dentro tem 12 e I 5 braças de fúndo, e esta ter1 a é deserta e 
n enhum -;,rvoredo tem, porque tu~o é areia; e dentro nesta mânga há 
muita pescatia e, em certos tempos do ano, vêem aqui do serião alguns 
pretos a pescar • •• 

Prosseguiu aíuda D 1ogo Cão na descoberta da cesta africana 
até à Serra-Parda o u cabo-da-Serra, on Cross Point d ;:~ s cartas geo­
gráficas in6lês~ts i'3to, é, a vinte e um graus e quarenta e oito miMJ­
tos de latitudP su l. 

Nêste ponto extremo de suas descobértss gloriosas, colocou ou 
meteu ou ergueu ou chantou , a 24 de Agosto de r485, o seu quarto 
-e bltimo p:\drào-Pt~driio da Serra-Parda, na costa da Cimbebásia 
ou Damaralândia. que foi alemã . 

Sentem o frin: 
-Esta terra é trabalhosa de navegar t. o seu inverno é do mês de 

abril até fim de setembro. Esta costa é deserta, por ser t8da arei.rt, e por 
i sso lhe puseram, o nome Areais ou Pr aia-das-Neve~. e dez légu':ls 
adeante dos areais /lparece uma ponta que se chama o cabo de Padrão, o 
qual tem utn p1dtão de pedra com, dots letrei,-os , um em língua latina 
e· outro em.n:Jssa lfngua portuguesa, ambos de um teor. nos quais diz 
que, em tantos anos da cretJçàv do mundo e em tantos da éra de JVosso 
S enhor Jesus Cristo, el·rel dom João, o segundo. de Portugal, manctou 
descobrir aquela costa por Diogo Cão, capitão de seus n avios . • . 
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Na v61ta, a cam ínho ou viagem para o pôrto do Zaire, fez 
Diogo Cão sr~ltos na terra de Angolt.~, em qu.e colheu, prt:tos e pretas, 
que levuu const;?O à Lisboa, pa.-a aprendeyem a lingua portuguesa e 
serem de pois empref adcs em reconhec•mentos, co1no aconteceu tá na 
viagem de Bartolomeu Dias de Navais \6). 

Como diremos nos § § 12 e 13, Diogo Cão, quando retrocedeu , 
não encontrou EI-Rei de Congo na foz ao Za1re, mas fui ê le mesmo 
em pessoa vbitá-lo à sua banza (1). 

Tanto n~ prime1ra como na segun da viagem de Diogo Cão n fi o 
houve nas nau-. qualquer tpidemia que dizimas~w a tripulação, 
m as no Zaire morreram alguns p1lotos e mannheiros, vítimas da 
temperatura elevadíssima. 

PeJo 1nenos, oárte das i nscrições, que estão gravadas nos pene 
dos das quédas de Ielala (hoje do Congo-Belga), o foram nesta oca· 
sião. 

Voltaremos a êste assún to. 

Os nomes dos pi'otos Ped ro Enes, Pedro E"cotar e Gc:nçalo 
Álv~res ~ncon tram-~~ na primeira s<>cção doe;; Trabathos náuticos 
dos P ortuguêses n os séculos XV J, X V I I e LY V I I I de Sou &a Viterbo . 

Esta segunda vi~gem de Diogo C~o foi começada depois de 
meiá do d o m ês de Abri I do anv de r 484 e term1uou. no Tej o, em 
Abril ou Maio de 1486 t ) • 

(Continua) 

1) - Oli"clra ;'\a rt in s 'o ' Príncipe Perfeito plélno geral <la óbn\ , qrre 
ficou incompleta, à sua mõrte .-Lisboa, ParC'er•a Peret a, 19l3, s.a ediç ão. às 
ps . t'6. 276, :94 e 2 .. ;;. 

2 •- l'1 are :•h<~l Gomes da Cos tb-Descobrimentos e Conquistas- l '\'Jol., 
LisbOll, 1927, P S 66, 98, e 118-1 ~· . 

3) João P e dro Ribeiro-Dissertações cronológicas e crít icas- tomo ll 
e página 20.&.. 

nr. Paulo ,'\e rêa na Revista de História, XIII ,,ol., na nót• 'dél p. • · • 
4)- Col"tô Lobo- na História da Sociedade em Portugal no século X V 

Lisboa. Imprensa N <~C'ion;~J, 191;;, vs. s r 6 e s::.tc. 
-Cost21 Cab1·a1-Dom João II e a Renascença Portuguesa-'I'Jol. IV da 

colecção -- Gra nd e :l " u lt os portugueses• da Li'I'Jrar' a Fét·in, de 1.1s boa, ·\H S, 
nót ll 2 a oágina 25. 

5) ,'\ário de \"a s co ncelos e Sá- Comp êndio de Geografia Elementar, 
POrto , 19~2, li I uolnme. - O te xto, na p. +5 , t em as dátas erraaas, mas , na P. 
seguinte , a C'lll' ta ou figúra ~o e~t<\ e e rta. 

6) Cardeal S •raiva - Obras Completas .. tó•no V Pc- c: c:11ímos ta mb é m daa s 
ediçõe s auol sas , alQo diferentes, <~·.mesmo Jndice Cronológi co e os 8 tomos 
da colecção-Os Portugm.ses na Africa, As ia, America e Oceârzia. 

7) ,"\ 'Ba· za ou N'Ba nza ou t anza quere d•zer capital ou <'Ôrte o a cida de 
~ da qu i deril?aram os Port ugueses o \lO<'ábulo A m basse, para o es1gna r o outeiro 
de Cong· , hoje S<~m · !:lal't'ador do Co ngo. 

8J Revn1o. mr. ,.r, r'I•'I'J e~ da Cún ba: -Relatório e C6ntas do Clube~TrliS· 
,..ontano de Lr~n<f<~ . gerências de l'lth e 1917: Resúmo histórico sôbr e Angola, 
J482- 1921 ,. Subsidi as par a a leitura de Os Lus iaaas, edtção da Jmp r ensa 
~acion <~l de Luenda, e m comemoração do IV Centenário da morte de Vasco da 
Ga me , em 1924. 
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"S frORTrtLEZ~S DE LU~NDll 

I 

A Fort aleZa do Môrro 

SAM-PAULO 

(PRI MEIRO ORAGO ) 

. \ 
\ • 

§ l - As praças (oni(icadas por natureza e arte são 
mais (írmes que só pela twtureea ou só pela arte. 

§ li- Mais segura e a torta l e:ca em Jogar emi nente que 
em Jogar baixu 

(Da t'"se senun dn de Arquifectóaica Militar, 
aefend1da por Simâo Madeira . 

(Continuação da pági na 42 e conclusão> 

6-0s piratas holandeses 

A 
DEZ DE AGOSTO D E 1623, RECEBEU O BI SPO DOM FRE1 

Simão Mascarenhas o govêrno de Angola, que Jhe foi dado 
vol u n t à riam ente pelo c~pitão-mór Pedro de Sousa 
Coelho~ 

De h á tempos, as naus holandesas faziam seu comércio na 
nossa costa. 

Audácia ou atrevimento não lhes faltava, mas desta vez o 
reverendíssimo Governador esteve às alturas do seu cargo, dupla­
mente. 
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Eis c0m o o Catê1logo d a Academn narra a d desa que organizou: 

-aPuuco depois tornaram 0s holandeses a a parecer ~ôbre a 
bárra do Quanza , onde tomaram e queimélram vários patacb0~ e 
la nchas do serviço desta cidade de Luanda. e, rece ~ ndo-sP 011e 
pndPssem vir a ela, mandou o bispo governarlor dom frt1 Sirnã.o 
Mascarenhas fortificar e en tr inchetra r tôda a marinha ou pra 1a, 
assistindo pessoalmentP a tôdas as óbras, tanb) de dia como rle 
n oite , com incansável espírito. E cheganrlo com efei to os holande­
se~ F'l e!lita bárrél de Lurtnda d::.ndo caça a um navio nossCl , o bispo 
o mandou S(tCorrer com infantaria governada ou comandad a po r 
João d.e Araujo e Azevedo, q ue intr0duzida numa n ossa eml>rHca­
ção, o dt:fen deram da persegn ição, fazendo retirar o inimi go com 
alguma ge nte 1norta ,· o navio holandês, p r rém, antes rle virar, 
desped iu sôbre a terra grande número de balas, caindo muita s no 
lagar cm que estavrt nu se achava o Bispo com as pessoas quP o 
acompanha varo. que por fortun~ o não ofenderam, poís n~.o qui; 
retir 1r-se do pôsto em que t!Stava, mostrandú uma notável cons­
tância». 

Aqni cabem bem a propó;,i to un~ comentários sóbre a enérgica 
de fE.~a que executou o bispo governador dom frei Simão M~sca­
Tenhas, mas •.. leiam o § ~eguin te, que melhor ninguém o d irá . 

7-Patriotismo nobre e exemplar 

S ôbre o carárter guerreir o do destem1do b ispo governador 
dom frei Simão Mascarenhrl s são do ex.mo e rev.mo mr. dr. 

M anuel Alves da Cúnha estas belas linhas tam impregnadas de 
santo patriotismo: 

-«Na defesa do património nacional bateu-se a vereação rla 
cidade d e Luanda em principio d0 século XVII ao lado do bispo 
govcrnadt>r dom frei Simão Mascarenhas, qu ando êste Pre!::ldq, 
nurr. a rrâ nco de nobre patriotismo, cmgiu sôbre as véstes eclesiás· 
ticas a d urindana de guerreiro; para de fende~, com o brio de um 
p ortuguês d.e b oa lei e o esfôrço próprio dum soldado aft> ito a cc.In· 
b at"r, a cooquísta de Paulo Dias de Navais contra a iovestída 
u surpadora dos holandesesJ. 

8-No governo de Fernão de Sousa 

Quando, em 1928, andámos lá pelos arquivos de Lisboa. cm 
búsca de documentos relativos à Histór ia- de-Angola, tam .. 

bém fom os, por muitas vezes, até à Biblioteca do palác10 da Aj-üda. 

• 

' 
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Ali com a numeração sr-YIII-25, existem <lois gro~sos livros 
manuscritos que se ocupam do govêrno de Fernão de Sousa, 
( 162 4- 1629). 

~eles , ligeiramente, conseguimos apanhar estas notfcias rela­
tiva s aos fórtes e à defesa militar da bárra e porto de Luanda: 

-FortalP.za da Cruz, (talvez óbra do bispo governador dom 
frei Simão Ma<)carenhas). 

-A utilidade de um fór te nos penedos da Madalena, CGlll 

ilustração. 

--0 planá da estacáda da Cassandama, (óbra mais tarde de 
dom Manuel Pereira Coutinho) . • 

-F l. r 2. -~<Fiz outro fórte no môrro de Sam-Pau lo, por onde 
me acometera1n os Holandeses no ano de r 624, com seis peça~ de 
4 libras para defensão do canal qut.. o mar faz por entre a Ilha- de 
- Luanda, (onde está a Feitoria Real e se despacham os navios) e 
os musseques ... ». 

Ft. 15. -«Há nesta Ilha-de- Luanda duas Igrejas: uma delas 
freguesia dos soldados do fórte da Carimba e rnoradore~ da Ilha, 
outra dos pretos». 

Fl. 2 18 (a lápis 239).-«San-Fernando da Curimba.-Sôbre a 
bárra da Curimb-t fiz outro fór te com seis peças pt\ra defender 
aquela entrada que o mar faz entre a Ilha e a terra firme, pela 
qual entram pa tacho c; e embarcações de rémo de serv1ço da cidade. 
Nas entradas da cidade ds Sam-Paulo mandei fazer redutos, ter­
t·aplenos e trincheiras de taipa de pilão, para defensão»; 

9 -No govêrno 

de Francisco de Vasconcelos da Cunha 

O s Holandeses, por cáusa dos pretos de que precisavam no 
Brastl que tioha ocupado em párte, não largavam as cos­

tas de Angola . 

-\<Francisco de Vasconcelos da Cunha (1635-1639) só à infes­
tação dos Holandeses não pôde dar remédio, porque o desassossega­
ram três ano-, coo tinuo3, sendo-lhe preciso trazer ~empre uma 
armáda na costa para impedir-lhes a pirataria, e de que era 
comandante seu irmão Bartolomeu, Para defensa da terra, além 
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dos redutos e t rincheiras que levantou por tôda a m arinha, fez ou 
melhor aperfeiçoou o fór te de Sam-Paulo, no môrro da primeira 
habitação dos Portugueses~ valendo-se para esta óbra d o rendi· 
mento dos dízimos, por não ser bastante o da fazenda rea l>. 

MUXIMA, Maio àe 1931. 

Nóta t .- Sôbre as fortalezas ele Luanda, na l<evista 1'\!liLa r , de Lisboa, 
1850, às pgs. BJ-95, F . Xavier Lopes publicou w zs apontamentos 
bastante {allzos e i ncompletos. D a Restauraçâo de 1648 para cá, 
não faltam relatór ios, p lântas e outros mais estados da fortaleza 
ele Sam .. l'\ i gu~,, segundo orago, mas já f'ettos ou levantados p or 
verdadeir os técnicos ou engenhei ros com carta ou diploma. 

Nóta li -Passamos agora a estudar o fórte de Sam-Filipe do Penedo até 
ao gocêrno ae dom Francisco Inocêncio de Sousa Coutinho, por­
que desde então dei xou de ser de Sam-Filipe e passou a ser de 
Sam-Francisco. 

P . R. 

r 

I 
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Efemérides 

CATÁLOGO ou 0 

LISTF\ o o S GO-

VE~NADO~ES 

DE ANGOLA 

COM f\S RESPECTJ-

VRS PRÓV A S 

F elo s r . prof . 

$e/gado 

(Cont. da pág. 44) 

Provinciais 

( Canhão hlst6rlco) 

IV- Dom Francisco de Almeida 

DRTF\5 : 

I 

DOM l!' RANCI SCO DE ALMEIDA teve patente em 
nove de Janeiro de 1592, enquanto el-rei d. Fili­
pe, II- de Espanha e I-de Portugal , o hou· 
vesse por bem e não mandasse o contrário: 

Brasão de 
Aneola 

Chegou à Luanda em 24 de Junho de 1592 
e saíu de lá em 8 de Abril de 1593 . 

FONTES OU PRÓVF\S : 

A patente do gov. d. Francisco de Almeida está na 
Chancelaria de d. Filipe I, livro 23, à fôlha 138, verso. 
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Aínda estava em Lisboa em 12 de Fevereiro de 1592, 
como consta do alvará para o tesoureiro da Igreja do Reino­
-àe-Angola, na dáta supra. (Chancelaria da Ordem-de-Cris­
to, livro 8 e folha 43, verso). 

Não conheço documento algum que prove a dáta da 
sua chegãda à Luanda . 

O ano da sua saída é dado na p. 160, § 11, da Syno­
psis, já citada. 

Que foi pouco antes de 22 de Abril de 1593, deduz-se 
do que está nas fontes das afirmações que, adeante, dou 
sôbre d. Jerónimo de Almeida. 

As dátas-que constam nos diversos Catálogos dos 
Governadores de Angola e no manuscrito de Elias Alexan­
dre da Silva Correia, existente na biblioteca da Sociedade 
de Geografia de Lisboa,-não merecem lá grande crédito. 

Nestes documentos frágeis se firmou Luciano Cordeiro, · 
para escrever as nótas que estão à p. 6 do fascículo II das 
M eutún'as do Ultramar. 

L1.sboa , 

Janeiro de 1929 

(Continua) 

• 



MONUMEI\ITOS & AR.QUIVOS 
PROG~AM.R~TESE 

( Continuaçâa da pág. 4 8) 

9-R ealidades & Realizações 

E NO S F ALTA AU TORIDADE PARA FALAR E ESCREVER 
com o mt>s tre, f,de por nós quem a tem e em grau 
elevadíssimo. 

<~Há duíl s maneiras d e escrever a História. Se 
o f1m a atingir é es pecialmen te educativo, se o 
que pri nc•paltnente se pretende, é promover, pelo 
conhecimen t ,J e adm aração c1us gr anri~s nomes e 

dos grandes factoR, o incitamf n to da M octdade para 
ganhar ta m bé m renom e e traba lha r n o engrandecimento 

da P átria, - a Histórict, pr inci palment~ a H1stór ia-~acional, 
~em fa:l~ ifica r o~ fact1, s nem det urpar a verdadP, pode e 
deve meSJl\O d<.ar to JO o relêvo a o que é grande, ~eneroso, 
altruísta a bnegaoo, e P'"' ssa r a e leve as pequene1.as ineren· 
tes à fra~ il •da de human~ ... 

«A outra m -1netrct de e:lcrcver História, uu m elhor, de 
fazer ctit1ca histórica , ou ainda ~ hlosof•a-dt\-história­
essa nãu é para a Juvtntude, é pa ra os homen s já feitos, 

talvez mesmo só para os e ru litus e para os dirigen te.5. Para êstes 
s im para êstes é necessá rio dízer t udo, o bom ,. o mau . o refu l· 
gente e o insignificante, o heróico e o baixo. É necessário isto; 
não só para satisfazer a ânsia de conhecer a V erdade qu e nos atar· 
menta a todos quantos vivem os n a contemplação do passádo, m as 
ainda para prevenir os D irigentes dos erros cometidos pelos q ue, 
antes dê les. governaram . u (

1) 

• 
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Fantasias, ma is ou menos engenhosas e pessoais, ou pagmas 
rJmânticas, mais ou menos elo rl.lentcs e buriladas- com tal con­
traoando ou lantejoulas ou fiti , J h~s não queremos, nem devemos 
engauar ou ilu lir ou entreter a ate·nção dos nosso~ Leitores, para 
quem o tempo é ••. dinheiro. 

Como somos um homem de estúdo, condenamos as opmiões 
pessimistas e as que são bombásticas. 

Realidades ••• 

Re.ilizações •• . 

Trabálho, mas trabálho que sej a inteligente e bem cal­
culado ••• 

10 -Os sentimentos geradores e impulsores 

P
ara não iludirmos o nosso pródmo, em primeiro Jogar devem')S 
po~suir i1eas ilustradas e boas e viáveis, e não ideas erróneas 
e íuas e más ••• 

• • • nem lunáticas, nem problemáticas • 

• • • nem de burro, nem de sapo. 

<c A História é, sobretudo, uma lição moral: eis a conclusão 
que, a nosso ver, sai de todos os eminentes progressos ultimamente 
realiz~dos no fôr.:> da:\ ciêndas morais. A realidade é a melhor 
mestra dos costúmes; a critica- a melhor bússola da inteligência: 
por i-sso, a História eJCige observação directa das fontes primor­
diais, pmtura verd 1deira dos sentimentos, descrição fiel das acon­
tecimentos e. ao lado disto. a frieza impassível do cdtico, para 
coordenar, comp:lrar, de um modo impes-;oal ou objectivo, o sis­
tema dos sentimentos geradores e dos actos impulsares.» t2) 

Pertence a Oliveira Martins êste trecho. 

Aín:'la que só de passagem, avisamos os novos, ou estudantes, 
de que Oliveira Martins, em alguns de seus livros, é um escritor 
pe3simista a valer. 

Não sejamos nós depreciadores e maldi;:entes das nossas coisas 
domésticas, nem a::;:,oalhadores do:; nossos defeitos ou •.• erros. 

Ê-,se mau gôsto de censúra, e calúnia até,-fiquem-se com êle 
.. al~uns estranjeiros que nos s~o iojustos e iogratos, porque são 
. invejosos de nossas glórias e virtudes •• • 

• • • e também o no5so falecido polígrafo Teófilo Braga. 

Nem tô1as as verdades se dtzem, quando são inflteis :--é con­
veniente, embora sejam sabidas e conhecidas. 

Como se costum:l dizer: a r oupa suja lava-se em cása ••• 

• 

.. 
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~ão há, pois, razões de qualquer qualidade que nos obriguem 
a sermos traidores à nossa Pátria, que é tamb~m nossa mãe 
sa-g~ada. 

Para conseguir êste desiderato não iremos mutilar as páginas 
da História nem deixar a Verdade incompleta. 

A Dt)ssa Diogo- Cão não é uma revista engraixadora, como se 
diz cá em Portugal, ou chaleira, como se d1z no Brasil. 

Como íamos dizendo, Oliveira Martins não é um historiador 
severo e independente, que trabalhou sô.bre as Fontes puras. ou 
Textos insofismáveis, ou Documentos autênticos . 

Com aquele seu estilo mágico e belo e encantador, apropriou e 
vulgarizou t rabalhos alheios já impressos. 

O mesmo está filzendo o sr. dr. Fortunato de Almeida, com 
melhor critério, aliás . 

As ideas políticas e sociais de Oliveira Martins, por vezes, não 
deixam de possuir maldade venenosa: se não mortal, enganadora. 

~ão é, de certo, lagar ago ra aqui para fazermos a autópsia 
completa do valor literário e mental do notável e maravilhoso 
escrito r •• • 

Bem sabemoa a té onde pode chegar a nos:-a fraca com­
petência ••• 

Nos nossos estudos, sempre o consu)tamos, não para o seguir 
com os olhos fechados, mas para n otar os seus m odos de yer 
esper1a 1s. 

Podem escrever, lá o que quiserem, o sr. dr. Fidelino de 
Figueiredo, ilustradíssimo critico literário, e o venerando sr. Con­
selheiro Luis de Magalhães; mas a verdade, com maio; pêso, quem a 
tem, é o sr. dr. E dgar Prestage, que, por ser estranjeiro, no nosso 
cáso pres6nte não é apaixonado: 

('(Yejo aproximar-se o tempo em que não mais ejificaremos 
sôbre as informações dos historiadores contemporâneos, senão 
quando êstes tiverem conhecimentos de primdra mão, e muito 
menos confiaremos nos escritores secundário~,- mas somente nas 
relações das testemúnhas oculares e nos documentos originais. 
O liveira Martins confiava qúás1 sAmpre nos cronistas, não cons­
tando que fô~se freq uentador da Tôrre- do- Tômbo . Excepção fe1ta 
do Portugal Contemporâneo, a s suas óbras pe rtencem mais à litera­
tura que ~t história , sobretudo Os F ilhos de d0m João I. Seria bom 
que isto fôsse geralmente recqnhectdo ••• ,> 

Os srs. drs. Ricardo Jorge e Alfredo Pimenta são da mesma 
autorizada opinião. 
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Já o dizia B asilio Teles : Otive-z.ra Martins, quando pensava 
escrever história, apenas compunha novelas. 

11-Ma t erial pouco conhecido 

P
lanos de colonização com gente branca, regimentos de gover­
nadores e autoridadeii jurídicas ou jlldtcir~ is e militart:s, a 
Cása-cla-Mina, o ConseHlU- Ultramarino creado por el-rei 

d. João IV, ai misEões religiosas, a ass15tência fisica ou méd1ca, 
le•s e i·npósto~. deváss~s e sentenç~s de tribunais, elogios justos e 
iniusto~, censútas justas e injustas, vol.dade~ estúpidas e entupi· 
d as. e rros técnicos, até nótas a lápis de secre tários e ministros em 
o ficio s e papéis de Angola,- de tudo isto, e<HO:i Le1tor es, po::;suímos 
escolhida e o1denada e uquissima coltcção, que aqui Hemos publi­
cando aos poucos. 

«Não conhecermos a nossa própria História é de bát baro; 
conhecê-la, po : ém, viciada, tecido. de bí rias e piedosas frau des, é 
peor, porque, no primeiro cáso, com não sabermc~s quem somos 
n~m :1os dizPrem d onde vie mo~, essa ignorâncta obstará a que per­
petn-mos muitos desconsertos; ao pac;so que, se labora rmos no 
vicio de uma fa lsa informação, daremos, mu itas vezes. com a 
ffi{ mória das fábulas, q ue nos tiverem ensinado, razRo sobeja e jus­
tificada a q ue se riam de nós . ,, (3) 

(Continua) 

1) -i\lmit·ante Ví t' ente .li l meida de Eça-Normas económicas na Colorzi­
zaçâo Portuguesa até 1808, ps. 10 e 11. 

2 )- 0líveit·a l"lartins -História de Portugal, Lisboa , Pa rcel'ia Perei ra, 
XI edição, 1927, na A d\1 ertênc1a do 1 tômo . 

3) José Cal das História de um logo-morto , tÇO+- T ê m om(l !ntrodução 
preciostss ima, com erudita e fa r ta npl icação de mott( s t e xtvs em \:)rego e !~t i tr. 
e francês . 
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Jllssões 4 llllssiouárlos 

A InquisiÇão e os jesuítas têem servi do para explicar tóáas as 
desgráças naci onais! Nos anos de 15 32 a 1534, de quando 
data () proj écto de largar as praças africanas de Saflm, Aza­
mor, Alcácer - Ceguér e Arzila, ainda a Companhia- rte-jesus 
não existia- no mundo, nem á I nquisição- em Por tugal . 

Com a mesma ló(Jica, se tem acusado . e l-r ei d. João III-por de-,. 
sistir de um tmpérin ao norte de Africa, e d . Sebas tillo -por 
ter sonhado um impér io ao norte de Africa, e de ambos se 
tem afirmado que p roceder am sob a inftuêf!cia da Companhia­
· de-}esus! 

T6da a história de Por tug al tem andado e/leia de semelhantes 
abtlsOes! . . .. 

Dr. Fortunato de -4/meiaa- no tôm'o 11 ·ãa Hisfó .. 
de Portagal. à páRi fla 341. 

\ 

T
E MOS AQUI, NA NOSSA MESA ODE TRABÁLHO, os 

t rês tomos da chamada História d(l, oyigem e 
estabelecimen to da I nqttisição em P ortugal por 
Alexanrlre Herculano, mas a es ta óbra . cerno 

é um desfôrço ou um libelo e · foi escr ta com 
( . i~ . .~intenção política, um escritor imparcial não pode 
'\:..:....,;~- ~ ·=.: ~- - _ _.:' n em deTe-prestar·uu dar çonfiança absoluta. 

Em verdade,· Herculano, que teve à mão fácil, na Biblioteca 
da A júda, um imenso manancial de documento~, escolheu com 
malíCia só aqueles que serviam ao seu propósito, como se nóta 
a cada passo. 

Pctra não perder tempo com discussões iri!ttefs, basta-uos aqui 
"transcrever o que o então padre Jo~é Alves Mato'so diz nl seu 
C ompêndio de História de Portugal, .4· a edição, 1910 : -

-~ 

-Já para castiga., as reincidbzcias dos u·istàos·novo.r no judaísmtJ • 
.iá pm·a obstar à inh odttçào do pt·otestanti.rmo em Portugal, d. João 111 
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pediu e obteve do pápa Paulo 111, depois de muitas instâ?uias, o estabe­
lecime?zto da l1zquislçào neste Reino. A búla da co?lcessâ.o tem a dáta 
de 23 de Maio 8e 1536. 

Êste tribttnal fot de11h·o em pouco desviado do sett fim: rebelde por 
veres aos C011Selllos dos Smnos-Po?~tíjices, tonlOU•Se uma árma política 
nas mãos dos ret's, comete1zdo po1· isso muitas víotê?l:ias e cruelàacles. 
E1ztre as suas vítimas contam-se vát·ios sacet·dotes eminentes.-

0 próprio Marqu~s-de-Pomba l foi familiar do Santo-Oficio e 
com outros, a 29 de Dezembro de I 770, fez a den unciação do velho 
e já dementado padre jesuita Gabriel MalagrHa . 

Voltemos ao nosso Ioga r •.• 

Para avaliar dom Joã :> III como político coloniat ma rcarq 
êstes dois factos : 

I ··· a conténda das Ilhas de Maluco, decedida pelo tra tá do de 
Saragoça de 23 de Abr il de 1529 - com Carlos V. 

·11 --a colonização do B rasil. 

Gomes de Carv~lho, no seu bem documentado livro-Dom 
'João 111 e os Frmzceses - d iz o seguinte : • 

-Para assegurar o motzopóUo conterclal e a i?Ztegridadc dos domí-
nios ull'l·amarínos, a. João I I I empregou com igual pe1 severança a jet·o- ., 
cz"dade e a dissimulação. Us monumentos coévos mostram a pertinácia 
com -.que manteve intacto o vasto pat·rimó?Zio doado a Portugal pelos 
lJescobridores .---

Em verdade, Alexandre H erculano fCJi injusto para com a 
; memória de el-rei dom João 111 ••. 

· .t 

Dos bt:neméritos padres da Companhia -de-Jesus e das sua s 
missões em Congo e em Angola também h avemos de escrever . 

(Continu~ção da pág. 52) 

.111-FUNCH.~L 

Ainda . no reinádo de d. Manuel I . 

O 
bispádo do Funchal, erecto pelo pápa Leão X. a pedíJo de 

· el'·rei d. Ma n uel I, pela búla Pro excellenti praeeminentia de 
12 de Junho de 15r4. abiangia tôdas as descobértas, desde o cabo 
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Bojad.or até a Índia, e extinguiu a vigararia de Tomár.-3ull, I , 
100 e IOI.-Font., 363 . -Quad ., X , 194• 

* .·j: 

O bréve do pápa Leão X- Vidnnus qure super Hem·ici-de 3 de 
Maio de 1518, para el;rei d. Manuel I, elevou ao episcopado, 
fazendo-o bispo de Uticrt Í'll pa11ibus znfidelt'ttm, Henrique, 

filho de dom João rei de Congo, (( Expõe que. apesar de serem 
muitas as dificuldades, a nuira ao que lhe tinha pedido em suas 
cartas àcêrca da elevação de Henrique, filho de João, rei de Mue · 
nicongo na Etiópia, à dignidade de bispo. para a qual muito 
influiu o bem que dêle lhe dissera , e o muito que poderia servir o 
seu exemplo e doutnna na pr0pagação da Fé. Por êste motiv 
ajunta o pontifice: bom e oportuno ser:l ciar,lhe por companheiros 
a lguns varões peritos em t eologia e direito canónico, que o ajuden) 
e cujo tratamento correrá a expensas de e l-rei d. Manuel ou do 
pai do dito Pdncipe.-Q uadro, X, á p. 248.-Bull., I, 120.-Font83 • 

111-!li~D-'rODÉ E CONGO 

No reinádo de dom João III 

O bispádo de Sam-Tomé foi c reado por Clemente VII, peJa 
cédula consis torial de 31 de Janeiro de 1533. mas. tendo fa le­

cido êste pontifice antes de se passar a respectiva búla, foi cfsta 
expedida por Paulo III- A. equum reputamus, em 3 de Novembro 

de 1534· 
A bula recorda, primeiramente, a e recção do bispádo de Fun· 

chal e extinção da vigararia de Tomár, única jurisdição que até ai 
havia na vasta extensão desde o cabo Bojador até à Í o dia, com 
prévio consentimento de dom Diogo Pinheiro, vigário de Tomár e 
blspo de F unchal. 

Recorda, mais, a elevação dêste bispádo de Funchal a metro­
politano, feita por Clemente VII, pela m,rte de dom ~ Dioge 
Pinheiro. 

Finalmente, a búla dá cônta da creação do b!spádo: de Sam­
.. Tomé • 

• 



: 1 Compreendia as ilha<; .de Sam· Tomé, Príndpe, 'ft'rnando -Pó, . . ~ . . í : o , 

Ano-Bom e Santa-Helena; e, n;;t t.erra firme, o que vai do río ds 
Santo-André, junto ao cabo das Palma. , até <J O cabo das Agulhas, 
compreendendo a Mína e Congn ~ 

Paulo III confirmou inteiramente as letra s apostólicas de Cle· 
~ente VII , determinando que tivessem o seu efeito de'3de o dia 
3•1 Qe J ane.iru de 1533 . ··' ._' )'. ·: · · 

, (-Buli., I, cédula·à,.p •. r4o e .bítla à p. 153. -.Font.; 368.­
.Quad., t. X, 37 9 e t. XI, 6'3. G...:..Corpo Diplomático Portu~uês, 
t .Til, 140 e rsr.) . 

,,•. 

· ~· . 
'• . 

,, 
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Os · Holandeses ·:. cOntra os Portugueses 
J . 

---- --. iN T :R. O D t.:r çi :.E .. 0 

'· 
( Conti nuaçdo da pág1na 56) . . ~ . . ' . 

. ' ' . ; '· 
1N ll AMOS FICADO N O MEIO . D_f> CJ T.~Ç-~0 DO HIS1 O RI A DOR 

•m--'1 R ebelo d~ Silva . , . .. ~ ·' . . .; . ,, 
Con .inuem os· .. . , ...... 

-<' )~ H olan de ses ten tara m, pnm eao, p elas costas sef.:: 
tentr io1 ais da E u ropa e A~H~ . nm a no va eh ti ad a madtima. 

pars a Chin a e Maluca s , rria s a ·~eutativ·a ; ... ; f~ lhou-Jhes . 

U m, feliz a ca. t) veio revelar-lhe s o que os seus geógrafos d ebat .. 
d o tinh'étm pro cu r .do . · · · . '·, 

\ ' . . 
Certo negoci,,nte. h ola11dês0.C,QTn.é.1ú H au tm .. n n - qu e ttnha 

navegads:> , muit ;.ts vezes, além mar em n avios portüguêses, presô­
~m Lisboa , e s enlteoc,a do à a vultada mú1 t i=t jud1cial 4 u-e lhe fô ra 
1m posta, cstuda1 a tôdas a s ·cu cunrs t ânc1a~ ·J a viagem e t ôda s a~ 
parti cu l .. r idades do com ércio por tuguês na Í n dia. . • 

. Q uando ~e j ulgo u a s~az jnformad o, . rom peu O Slgilo, escre! 
vendo aos arm aoores o e 'Amste:rd âo e pt opoudo mstru í·los d e tudo 
o que sabia , se quisess em pagar: p ur êle Et: múlt a e soltá"lo. . . 

. A nu1ran1; ~olfou à pát ria e.· -~ cumpr-1u a promessa. 

. Merecera w , desd e Íogo , t anlo c o~·G·eitp as ~uas decla rações qúl' 
a ,Socieuade das Terras L o?tginquas, ou ,Socieàade Va1z· Vente, man do·u·o· 
cm _1595 com 4 navio~ para e'xpl'orn os· povos, os c limas e o tráto 
me.rcantil · qas regiões d o Oriente, ·aonoe ·os Portug ueses .do~ 
nav·am . ·· · : · · · · ·. · · ··· .. :. .. . ,. ·· .. · . .. .. . · .. \1 
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Hautmann partiu • .. 

Em Agosto cte 1597, recolheu-se ao pôrto de Texel com doi:~ 
a av ios e dois ttarços rlas tripulações de menos, mas com a certeza 
file que a derróta e o comércio do Oriente não ofereciam o risco 
tam encarecido de longe por in fundados terrc res. 

Novas largádss se fizeram .• .. 
~ 

Para evitar abusos e especulações e ruínas, os Estados 
Gera 1s da Holanda, em 1602, obrigaram as pequenas sociedades 
*tarltimas de Amsterdão e Roterdão a fundirem-se em uma só 
com panhia, com privilégios amplos >> . (História de Portugal por 
R ebelo da Silva, tômo III, às páginas 139•141 ) 

Um autor holandês narra êstes factos da seguinte maneira: 

-<eNo decurso de 7 anos (1595-16oz), foram enviados para 
c•ma de 70 navios à Asia, os q uais foram entabolando relações de 
comércio no arquipélago de Sunda, nas Malucas e em Ceilão . . . . 

Eram, porém, empreendimen tos de armadores isolado·s ou dé 
pequenas sociedades dta negociantes, fazendo uns aos outros inces­
san-te concprrência e sem pla no regular de polfttca mer.::antil. 

Para obviarem a i·~conveniente análogo, os Inglêses tinham 
creado a Comp~nhia da.s Indias Orientais. 

" 
1 

Seguindo êste exemplo, muito vantajoso nas circunstâ nctas da 
~oca, os Holandeses tam.bém, por conselho do pensionário Olcle,m .. 
bâ. rneveldt, instituiram em t6ol a sua Companhia das Indías 
Or ientais> • - · 

' ., 
I .• 

4.-As duas Companhiaa Holandesa.. 

Em 1602, os Holandeses forma ram ou organizaram a chamada 
Companhia das Índias Orientai~. que muito prosperou, 'porqÚe 

Jazia os seus lucros com · ~ comércio legítimo e ttào com piratari-a . · 
. ' 

Por sua vez, os dois Eelipes., I e II-de Portugal, ou II e III-· 
<te Espanha, pubhcaram, de I59 t a J607, a lgu ns alvarás e cartas, 
á ão só sôbre o ('Omércf r~ m ... rf timo em geral, como em especial 
s~bre o comércio da lnctia, pro'ibmd o-o aos estranjearos ; · · · ·! 

Nalguns dêsses do~ume~tos , com muita razão aliás, ó~ fi~lan ·. 
deses eram chamados R~beld(J,s . e nomes pe~res •• ,. · .·.· ·, ·_ 

Não eu•, positivamente, com decretos e alvarás, assim bom­
ltásticos ou riáiculos, que se podiam .. e devia m combater a s audá-
ct'as e atrevimentos dos Hóiandeses . .. . ·. 

- O comé? cio era ~ ·;nÓvei de muitas e sé,.ias (~lspú.tas; a gq11ánéia 
ffttpelia ge1de tlleia de amúiç.àa .(.o 1,àn t•aro 1 .balda ,de escrúpulo~ f a clt4ii· 
•ar lo1lge da pátria, implorando pcrra isso a pt·otecçâo de se'tts gov'é-.;1.:. 

. • •• '( •• fi 

• 
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'll(:}S, 01~. qua1zdo esta lhes faltava, emp,-egando a f6 ·rça -cot1u1 o meio maiK' 
e.rPt~dito pat·a a decisão das Cf:JJdéndas. 

Os Hola1zdes~s, ap1·ecia1ldo comjttsteza e astúcia o valo•· do comércio 
1UlS regiões da lndia, persistiam em dirigir as suas (t·ota.r para ali.-

O ca, entre algun'> membros da Cvmp •nhia Holandesa das Índias 
Orieotais, surgiu o escrú puio de aceitarem os lucros obtidos sôbre 
as prêsas fei tas aos portugueses, e, por Bso, as co nt rovérsias eratn 
sérias e emba taçosas. 

Foi para d esfazer tais remorsos que Hugo G rócio escreveu e 
pubhcou em Leyde, no ano d e 16og, o ca,pit•Jlo Mare Libentm do 
seu liv ro D e fwre praedae Oomme?ztat·ius . 

Em 1625. o religioso portuguê~ dr. frei Serafim d e Freitas, da 
Ordem de Nossa Senhora das Mercês e lente da universidade de 
Valladolid . respondeu a Gró~io com o livro De justo impe-t·io ltt,sita­
norum asiatz'co; 

Depois, em 1636• apare~eu o livro do rnglês J ohn Sefden­
Mat·e clat,su,m. 

M!\s . . • como, rigorosamente, êste assúnto do monopólio e da 
liberdade do comérc to mari t•mo não interessa ao nosso c<iso pre­
sente e o havemos de tr~tar noutra secção desta revf,ta, vamos 
tam sómente referir-nos à Companhia Holandesa das Índia.s Oci­
deutais. 

- «A Companhia d as Í ndaas OcUentais foi c reada por carta-. 
-patent~ de 5 de Janeiro d e 1621 e começou a funcionar a 3 de 
Junho do mesmo ano . 1, 

Os estatutos, em 45 artigos, fixavam-lhe a duração em 30 anos-­
a~ datar de 1624i estabeleciam o monopólio comercial com a Amé 
:tiiC-\ e com a Afnca Ociden tal, desde o cabo d e Boa-Esperança até o 
t rópico de Câncer; e regulavam as priocipais condições de funcio· 
namento, as quais, no corrêr do tempo, t iveram natura1mente de 
ser modificadas. 

Es ta companhia era formada de 5 secções ou câmaras, regidas 
por 46 diferentes ad ministradores •.. Cada secção t inha 6 directo­
res e a administração geral competia a um conselho de 19 meml>rc~. 

A séde da Companhi=t estava oficialmente na H aia, capita l 
politica da nação neerlandesa. O príncipe da Orânia era presiden te 
honorário . 

A administração central da Companhia tinha direito de nomear 
e pagar os empregádos civis e de justiça e também os oficiais de 
marinha e de guerra em seu serviço, de fretar e aprestar navios. 
d.e alistar tropas de bordo e d e terra, de examinar as embarcações 
.qu~ chegassem das terras de sua jurisdição e de verider o carrega· 
meoto · para embolçar cad a câmara da quota que lhe tocasse . 

• 
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. ,~ · ... · ·· , ... ~ ,.,\ .. , •·'' .r · . . . · . ... . , . ... .. ..· . . . 
· Âssiin tainbém · tirl.ha ela 'dévêr de conserva r em t·btn e~ tá do as 

povoações, praças de guerr~. fot talezas . pórt.os,·· pon'tes e es t:-a aà's,.. · 
comprame·tendo ... ·se ignafmtn ·t:e ·a velar pela distribu1ç.ão. da j us.tiça 
e a .promover ·a ca tequese d os pagãos em seus dom:.Inios . 

ErlfirriJ ·incumbia~l:he ·a obrigação de presta r côn tas de 6 em 6 
ano!i .e d·e~e:htregar aos ·Estados todo o activo e pas~ivo, ao cabo de 
30 anos•· ·· v · ~ · 

Revest ida de t aro amplas atr~bu1ções e dispondo de tam avul­
tados ca!>edai~~; a: Co~pánhi~ d:~.s JrJdias Ccidenta1s não se demc ruu 
em e•ncetar~ opet.áçõês c omsider.áveis em um e outro lado do A tlân-
t l'co l>- · ,. · · .. · · 

.. # • ~ • • \ • 

, .Qu'em··acons-e~hon a •cveaçã o da Companh ia das Índiab Ocid en­
tais,- io~ . Guilh:er.me Uslinl1, qut> tmha estado na Espanha e, por 
isso, conhecia o valar 'do comér~tio da América . 

De própo~ito fizemo~ esta comp1 ida transcnção. para que melhor 
Ob - nossos LPrlor.es: possam com~\re(nder cer to.J.:; fa c tos. que ade~ nte 
temos de rela ta r. \ · . 

. ·Em ·grande· párte~ : êst.e,mecan~smo com plicado da vida associa­
tiva. dai Compa nhia das . ~·India s Ocidentai~ concorreu, m ais tard er 
para o- f-eu de5astre, p0 r.q ue os n1em bros ou accionistas mira vam 
só a lucres pessoa is e ·não · ti'nham ambição ou alarg~ment o ou 
expaosã0 poli t ica, com prejuízo CP;rto para a própria nr ção . •• 

• • ·= e com van tagem para a r•J·conquísta port uguêsa, não só do 
B ra53iJ. cp~o ~a nos.sa q~erida Ar/gola . 

·' Por sua vez, o~ Estad os ficA vam obngadcs a fornecer os soJdá -:­
dos necess~r.ios p.a.r,a ,a. çcn:guista e oc upaç~o dos territ órios d~ que 
a Companh ia se aposs~ya, .e, no cáso de hostih Jades, a empres-: 
t ar}P.e . 16 .n avios de. gqerr~; da v~m·lhe tamb{m um sub~fd io e!JlC 
dinh eiro. e part icipavam. nos lucros . · 

.. . . . ~ . .. 

J ' 

: ' ; 
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DE f\ t' ':-NTF\MENTOS VELHOS E ANTIGOS - I ""PRESSÕES . 

. COMENTf\~105, C~ ÍTJCF\-·NÓTF\5 
A MARGEM & NOVIDADES 

' ( ... , ' . 
Para f;'! ra11des males .' •• j!rá

1

n'4es · remédios 

N 
·i , , .. 

AS NOSS AS SECÇÕES P UB LICAMOS ' VÁiUAS :e' 
varia':! as noticias, t ôdas de positiva. e pal­
pitant~ f~ali i ade: hi"tória ? ngolana, defe­
sa milit~r . as gló rLt S marítirrJ.:.tS nacio·nais, 

a é:lCÇ&o civ iiizadora e- a politica administrativa.,. 
a propaganda nacionalista das missões cat61i:' 
c as •.• I • 

Nlas. ~.se qualquer Leitor. paisano, não encontrar até aqui 
meia dúzia de linhKs que de certo modo lhe possam intere-ssar, 
a gora na nossa 1Y.liscelânea h á -de fatahnfnte achar alguma .novi­
tlade-ve1ha que o instrua. · 

Para n'ão repetirmGs erres . e asneita s, seja qu.al f,ôr .a nossa 
profissão, devemos conhecer e estudar a . História da Colflnização 
Pprtuguesa de Angola·,· nas suas dliv~rsas fases Et épocas e actJ,vi~ 
datJes. , · ·.· · ' · : ·· 
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Para nossa hOnra ••• 

Para nosso proveito •.• 

Para nosso interêsse • •• 

Para nosso futuro • .. .-

] á se passou o tempo da rotina e do .•. cabo-da-vassour,, 
para ganhar a vida e gara n tir a velhice e educar os f ilhos. 

Deixemo-nos da ignorância, e das il usões, e das fantasias~ .. 

I 
Mea culpa ••• 

I Mea culp'l •• • 

Me a maxtma culpa .•• 

Os remédios, e alguns dolorosos e caros e amargosos, são 
p ara curar as ••. ferid as, as grandes doenças, as chágas ••• 

Não reparem, pois, caros Leitores. nas injecções .. de-vida que a. 
nossa Diogo-Cão assim distribui por um preço infimo • •• 

Que as no3sas páginas sej am úteis, bem úteis, é o nosso 
de~êjo, é o nosso programa, é o no:sso fim. 

Padre RUELA 

Vocábulos 

1- A'frica 
(Continuação da págitta 28) 

••• e o nom~ de Áfric'a· se afirma ser túmado de Hafeer, filb.o 
de Abraão, o qual trazendo grand e exército nesta párte e ven ­
cendo os h~bitantes dela, aq8eles, q~e aepois a possuir, m Àfe­
ros foram chamados c agora Africanos, e por esta razão se c1 ê 
q ue tôda esta região A 'frica é chamada. ··:C: •. 

(Esmeralda de situ orbis-·de Duarte Pacheco P ereira, I5c5). 

li - Ango la · .t 

O nome próprio do R~ino-de--Angola é Dongo, que foi um 
t~rmo bem adequado, -em ra zão da sua figu ra dedproporcionada­
tnente comprida. PorquantG.r,· aa liogua bunda, esta palavJa dong'Q 
nada. m sis signifiéa do que uma ca~ta de embarcação, a qné 

. . 

• 
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chamam canôa, q ue é tô Ja construída de um só pau e tem, ao 
mais, sete palmos de la rgo, e de comprido oitenta-e-nove; e, sendo 
mui ··semelhante à figura ·do·· Reino-de•Angola, lhe -dera m os anti­
gos o n ome Dongo. que parece bem apropriado. R econquistada 
porção dêste remo por um soba , vassalo do rei de Congo chamado 
A ngola. a erigiu em reino independent e, ciando-lhe o seu nome 
A ngola ou seja Dongo- Aogola que ficou conservando até o pre­
sente. (Frei Bernardo M aria CANNECATTIM-na «Coleção de 
observações gramaticais sôb re a lfngua bunda ou angolense,>, I .a 
edição.- Ao Leitor, p. ""Y). 

U I- Luanda 

. •• donde tambien se pescan ciertos caracoles que gastan en 
v ez de moneda en el Reyno de Congo y en las tierras sus vezinas. 
E n las azequias y poços desta I sla a y aguas que en la menguante 
y res<tcas dei mar quedan con un sabor salado y . quando crece, 
e stan dulcissimas y mlli suaves. Tienen los Portugueses en esta 
Isla una colonia de su nacion que contrata en Congo y en Angola, 
d e donde entre las deroas r iquezas sacan cada ãnó dnco mil escla­
'IOS y la duana y almoxarifazgo d elJos pertence por concierto anti­
gu·o a la Carona de Por tugal . 

, 

(Relaci ones Un iversales dei Mundo-de Juan Bótero 
Benes, ed içã o espanhola de 1603-A. edição ori­
ginal, em italiano, é de 1599) . 

(Continua) 

Obito de Paulo Dias de Novais 
9/Maio/1589 

Nona die M aji, Ma.za1t_qa1li in A1tgolam , dlem. sutmt obiit P aulus 
Diaslus N ovaRms rei Lus itanae ajm d eas ge11-tes sunm s Praefectus , de 
.quo toties ho?zor~fica jacta est me1ztio. Octavo a11.fe obitum die1 commen· 
datis alted 11egotit"s publicis. seipsu,m ab om1tiu,m cornmercio sec·revU, 
4tque tmice mzimae sttae consutuit. ConcUto testame1zto , qttod tradidit 
pat?i Baltasar·i BmTe1·ae, sepulturam poslttlat in aede sacra R esidentiae 
tzo~trae M.aza1zganensis. Denique, 1·ehus onmibtts pt·ttde?zUssime diapositls, 
ad meUora commigt·at . Cadavere inter latmnta terrae mandato. patu · 
Barreira e sttp1·emis ejttsdem tabttlis palam declat·at P1·aejectu,m, dum· 
R ex ?tOtt,Providerel, Ludovicttm Senanu:m velut dignissímt~;m. BarreiJ·a 
8t nomh&e cttnctormn de S ocietn.te in A ngola t:llttm agnescu·e legitimttm· 
Praefectu.m conjitettu ·. SeqtFmittr duces et milites. . 

(P a dre F ranco-S;mopsis, 1589, § § 14 e 15). . ·: 
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. ' . j. ·s ·a·n.gu.eJa~a.-Velha 
I , 

.. . :.:: . •"' 

. . 
(Pôrto-Amboím) 

~ Continu.açâe ia• pág'/. na 29) 
. ' 

« • • • tanto que f:e fo-i dilatáadb a conquista de An.gola pelo dito . 
l'aulo Dias de Novais e se sitúou a· povoação de Luanda. vivencto 
os moradores da ten a com mats segu rança do.gen tio circunvJzi-:;. 
nbo, que lhe es tava muita párte sugeito,-com eçaram os Portugue· 
ses a mandar muitos patachos por es ta ces ta do ~ul a corperc.i<tr,~ 
resgatanclll com êste gentio muitos rnanttmentos , vacas. leg umes.· 
escravos. marfim e quanttdade d e cóbre em argolas e manilhas. e 
isto foi mai'i em tempo que tríizia a rreodaào o contr áto d,e. Ang<?la 
um João Nun es Correia; e pelo '. tempo acteante se foram fa~enclc>; 
grandes resgá te!l , pari\ !-egurança dos q uai~ de~enninou o g:1ve1 na:-. 
dor Paulo Dias de ~ovais de mandar um seu ~obnnho (Ant6ntQ L o::. 
pes Peixoto) _com 70 homens q. faz e r 11m a forta leza no môrro ·a e 
B~nguela-a-Velha q ue está em dez graus, ccmo n fez, mand<l;I:lOO 
orde-m e algumas cousas para que !'e fizes1-e ~ dita for talez<~,. fazen 7 
esta gente assênto no dito sitio do môrro ou oiteiro,.se ;.rrochoft­
rai)l , (cercaram ) de pau-a-p1q~~ e co meçara m a resgatar, tra­
tando também de fe~ zer a fortaleza que t raziam por orei em. Su cedeu 
qu e ' os 50 dêle~ um dia, <fnd<lndo mariRcando ao lon go da praia. 
desviad os da arrl. éháda e sem =ármas, dE>nm os pret o~ ~ôbre êles e 
a t odos cortaram as cabeças. acometendo os que ficaram, que 
e ram 20, os quais pelejaram v~lorosamente; m a!==, como eram pou­
cos, não puderam sustentar o ri~or d~ guerra . até que muitos dêles 
morreram na p -léja e outros ~e ~n tregé\n~m. dos quais iugiram 
dois, qu~ de,r am notícia dê~ te cá~ o». ·· ,. 

(M emórz'as do Ultramar, fascículo III, p. 7 .) 
'. 
\ 

... .N'Zele o.u. Anzele 
'. . '~ 

. -c ••• e nqs acharam no penedo ou e agora se chama de Sam.:. 
Pedr_o (depois-Bruto e hoje-· Bom• Jesus), junto do Quanza; e)·, 
vendo o gov. Paulo Dias de Novaís ~sl:o, entendeu devia·ser a lguma, 
trâmP, que até então · não havia ' sabido do sucesso referido~ e 
entrou em conselho e s~ tomou a.· r'e'solução de que nós retirássemós 
a Anzele, dez ou Cioze· I~gtias· dá pov·oaÇão de ~am-PauJo de Luanda 
e três ou quatro do Quanza. e outras 'tantas do rio Bengo pa ra ficat· 
mos naquele m ei.o .. . ~ 7 . ,.: .. 
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· Af fizernos um forte de madeira, donde assentámos a artilh<\ .. 
riá que levávamos; e, ao :cabo ·de ~"Q. dia~. soubemos da croe1<i ~ de' e 
traição que havia ousado 9 dito rPi de N 1 Dongo (Angola ou N'Gola) 
com a , qual nóva mandou Paulo . Diás apregoar. gu~rta contra êle. . . . . ' . 

(Memóriãs do Ult.-Fasc. I, p. 19L 
. . ~·· 

I 

Nota do p. R.-A batálha ou combate de Anzele, em 1578, pode-se comparar 
ao encôntro de Ourique, entre Portuaueses· e Mouros, em 1 !39. Que 
o Campo-de-Ourique, onde se trar;ou est a batálha, não pode ser 
situado no coração do Alentejo, todos os historiadores e investiga" 
dores de nosscs dias concor dam • •• 

Pode ser que. fique no sítio chamado Chão-de-Ourique, n.o concelho de Car~ 
taxo, a 15 quilómetros de Santarém: andam empenhados em o ave-
riguar. · 

C4 em Angola, também há, como vêem, quem tenha interêsse em levantar 
em Anzele uma JJir âmide, para comemorar ou recordar o encontro 
de 15í8, o primeiro acto guerreiro nos anais luso-angolanos. 

c-Recordar (actos espantosos é também estimular os sentimentos oatrióti-
cos, que gloriosamente i mortalizam os homens 11as suas õbras ou 
acções». 

As Jútas liberais, em ·Luanda 
(Continuação da página 3 I) 

D
iz Pinheiro Chagas que, ano fim do seu govêrno, teve 
Manuel Vieira Tóvar d~ Albuquerque grandes dt~córdi~s 
com o bispo dom frf>i João Damasceno da Silva Póvoas, 
discórdjas que ainda dura v~m, quando, em 18zr, lhe suce­

deu o gov • .J<:>aquim Inácio de Lima,> • . . 
1 Porque se deram estas graves desaven·ÇC\S entre o governador 

. e o bispo ? 

Nos livros da. Cámara Eclesiástica, a respeito, nada encon· 
. trámos. 

Talvez rios arquivos ou 'dà ántiga Secretaria-Geral ou doCa­
. bido Diocesano ou da Câmara Municipal ••• 

. O enérgico bispo P6voas efa brasileiro e tem retráto a óleo na 
Galeria do Paço Ep1scopal . · ' 

Ralad~ de desgostos, mas firine no seu pôsto, faleceu de um 
JJtáque de febre ~ 21 de Fevereiro de 1826. 
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que em tais casos designa o que se deve fazer, e até querendo, a 
Não fomos capazes de achar o assênto de óbito do bispo Pó-

voas, mas no Livro 23 da Câ mara Eclesiástica, à fl. 12, ver~o · 
consta quE" o Arcediago e Vigário Capitular, a 18 de Abril de 1832. 
mandou registar o presente papel do acto da en,tréga e depósito dQ 
cadáver do bispo falecido dom frei ] oão Damasceno. o qual papel se 
deve cons·ervar e guardar a bom recádo no a'quívo da C ilma_,ra 
Eclesiástica. " 

Ali está o sinal de que foi colado e. arrancado. 

No oficio de 19 de Abril de 1826, dirigido a Joaquim José 
Monteiro Tôrres, ministro da marinha e domioios ultramar; nos, os 
4 cónegos Marcelino J Jsé de Campos, Aniceto Rodrigues Alent~jo, 
Leonardo José Vilela e José Manuel Gonçalves da Cunha queiKam­
-se contra o gov. Nicolau de Abreu Castelo Branco, que era um 
absolutista façanhudo e, por isso, vingou-se cobardemente do bispo 
morto, como vamos aqui contar. 

Às nove horas do dia 24 de Fevereiro de r826, o desembarga­
dor, ouvidor geral e corregedor do Reio o-Faustino Ferreira de 
Noronha Oli veira e Saro começou a inventariar tOda a herança do 
bispo Póvoas, pois esta ordem lhe fôra dada por uma portaria do 
Governador, de 23. 

Ao mesmo tempo, exigiu um mapa circunstanciado de tôdas as 
despesas que se /izbram no entérro do Bispo Póvoas. 

No referido oficio de 19 de Abril, o Cabido queixa-se assim: 

-•Quando pensávamos que depois de morto não seria jâmais 
vitima dêsses baldões, que em vida sofreu, fui tanto pelo contrário 
que meia hora depois de ser o seu cadáver dado à sepultura no 
HGspicio dos Religiosos Capuchinhos, foi tratada a sua Residência 
com a maior indecência e indignidade, vendo- se cercada de trópa 
militar, a titulo de vigiar e guardar o seu espólio, para que se não 
desenctlminhasse, movendo-se questão: se êste espólio pertencia à 

. Imperial e Real Fazenda, apesar de se achar presen te o Corpo 
Capitular, assim como outros Eclesiásticos e Seculares da amizade 
do Ex. mo Bispo, na ocasião de sua morte, e ter o mesmo Corpo 
Capitular dado tôdas as providências de segurança e encarregado ao 
Cónego Procurador da Mitra para que tivesse a seu cuidâdo e res­
guárdo tudo quanto pertencia ao mesmo Ex. mo Bispo, afim de 
que nada se extraviasse; contudo nada disto foi bastante para 
deixar de se entremeter nesta administração o actual Governador 
e Capitão General dêste Reino, procurando atar as mãos ao Cabido 

· com a meáças de responsabilidades relativamente à~ despesas do 
funeral, insinuando uma maneira de sepultar-se o cadáver do Ex.mo 
Prelado tam económica que deixaríam os de observar o Ceremonial, 



-DIOGO·CAO 95 

t~tulo de econcmia, proibir embalsemar-se o corpo, ao que nós não 
anufmos de maneira alguma, e nem a nuiríamos no cáso mesmo de 
que êle, Prelado, não deíxasse com que se fizesse essa despesa. Chega 
~ tal ponto o seu excesso que, depois de feito o funeral com a 
decência devida e proporcionada àg circunstâncias do pais, o mesmo 
Gov . e Cap. General proibiu pagarem-se as despesas. o que até 
sgora não se tem feito: isto tem causado um clamor geral daqueles 
que trabalharam e venderam os seus géneros, privando-os até 
agora do que é seu.> 

O desembargador Faustino procedeu ao Inventário e avaliação 
· de todos os bens pertencentes ao Bispo falecido: no próprio Palá-
do se fez a praça-publica ll l 

Seculares compraram alvas, amitos, roquete':i ••• 

Sôbre as vestes pontificais não h ou v e quem lançasse. 

A Representação dos Cónegos de Luanda cita a resolução de 
17 de Abril de 1793, publicada pela provisão de 14 de Julho do 
mesmo ano, e confirmadas pela pro~isão de 25 de Janeiro de x8oo, 
onde se declara que o espólio dos Bispos Regulares pertence-- aos 
seus sucessores, e o dos Bispos Seculares- aos seus herdeiros . 

O Procurador da :\1itra, depositou o dinheiro do Bíspo em 
cása do negociante abonado capitão José Sevedno de Sousa, em 
cujo cofre também foi recolhido o produto das arrem~tações dos 
bens vendidos em praça ou leilão, e que existia em pcdêr do cónego 
magistral L eonardo José Vilela. 

O referido cofre da Mitra tioba 3 chaves : uma- ficou ~s 
mãos do capitão Severino, outra- nas mãos do Presidente do 
Cabido, e a terceira- com o Procurador da Mitra. 

No dia 16 de Abtil de 1826, em regosfjo do Tratádo de aliança 
de 15 de Novembro de 1825 entre Portugal e Bta~i1, foi celebrada 
na Catedral de Luanda Miss a Solene com Sacramento exposto, e a 
seguir TE- DEUM, a cuJ"os actos assistiram o Gcv . Nicolau, o Se­
naao da Cdmara, Ncbreza e P ovo e todo o Cleto do Bispádo- secular 
e regular ••• 

Em 1825, chegou-se a tentar em Benguela uma sublevação 
com o intuito que fe proclamar a união de Angola ao Brasil; mas 
o Tratádo de 15 de Novembro, no seu artigo III; obJigou o impe· 



D·iOG"Q.;GÃO 

rad~r : dom· Pedro I a promet;r YlbàO .af{!itm· zn·oposições de quaisquer 
Oolomas Pm·tttguesas pa1·a se re1'11Zír-em. ao lmpério-d..()-Brt~sil)) • 

... · · • ·(Continua) 
! . . . ' 

Padre R U I!!LA 

' • 1 • 

N 6ta do p. R .-Um indlo.tduo qualquer foi à Câmara Eclesiás-
tica de Luanda n,edir o Livro numero 17, e anda para aí di­
zendo que náo encontr ou à fôlha J, o registo ou cssénto do 
juramento que o Clero de Luanda prestou d Constituição 
Politica da Monarquia Portuguesa-assunto por nós referido 
à página 32 desta rf!vista. 

Nós tomámos os nossos apóntamentos hei mais de 5 'anos; e, ie 
{acco, os livros em párte, têm nova arrumação nos armários; 
mas, quem se guiar pelo catálogo antigo do sr. cónego Geri­
cota, que alí está, {àc;ilmente encontra o livro ou os livros 
a que nos referimos. 

termo ou '!'ossênto não é o orig inal, que foi escrito e as­
sinado em {óllla avulsa, para ser entregue a o Governador, 
mas sim uma cópia escrita e assi nado pelo cónego magis­
tral e pró-secretário do bispo d . joào Damasceno da Silva 
Póvoas-Leonardo jose Vilela. 

A acta não tem, como· por equívoco escrevemos, Linhas em branco! 
e {oi assir.ada pelos seguintes padres: - Francisco Pereira de 
Castro, provisor, vigário-geral e pâroco dos Remédios - Có­
nego Marcelino jose de Campos. Cónego Aniceto Rodri­
gues Alentejo. - Có~zego Julião Alvares da Silva. - Cónego e 
pâroco da Sé Leonardo José Vilela. - Cónego Melchior ]osé 
dos Reis -Frei Vicente de Sam-josé, pr ior do convento do 
Carmo.-J osé do Patrocíni o, presbitero. - Ant6nio Ferrei­
ra de Almeida, p . josé Manuel Gonçalves, p.-Francisco de 
Sales l'ouvar, p.- Joaquim de Sant' Ana, p - Cosme de Le­
mos, p.-Manuel Luis Rodrigues, p.- Joaquim josé de A breu, 
p .- Manuel Pinto dos Ramos, p. Antóni o Francisco do N as­
cimento, p . - Fre1 Francisco de Santa-Rita, como procurador 
do padre ministro do convento de Sam .... josé-{rei Francis­
co Joaquim da Fonseca.-}oào Nepomuceno e Silva, diácollo. 
- António Ferrei ra de Azevedo, d. - Domingos Pereira da 
Silva Sardinha, d .- Bernardo josé Pinheiro , sub-diácono. 
-Dom Pedro de ::,alvador, sub-diácono . . 

Com a licenca da Autoridade Eclesiástica , 

Visado pela Comissão '"de Censúra 
\ . 

C'~ COMPOSTO E IMPRESSO ~~ 
~~ na 'riPOGRAF IA. MINERVA~ 

~ i< L"''" A~DA X· ~ 



- Não se de~ e esque ce r : que o o bj ec • 
tlvo a ati ngir c om as incorporações dos 
Documen tos e Li~ros na s• bib!iJtecas e 
arqo i~os do E.s tádo nã o se po de lim it~ •· 
ll ass~gurar a s ua conse ruaçoão , po is 
tem, também, por fim .va lorizá -l os , to r ... 
aendo os ac•ssí \lt-is e úte 1s, -o que só 
te pode rá conseg u ir, inoentaroando•os 
e cataloga ndo• os , con~• n ieotem en t e. 

Dr. Ant(jn io Ferrão - Os 1\ r qui· 
v 1S e Bibli o tecas em Po r ... 
to gai, 102J. 

' "• 

-Honra'r ·os qu e fora m gra n ~ 
des, é rec e bermos uma parce ... 
la d,e sua ·gra ndeza . 

Edúardo de Nor onha 

- É ne cessário qu e o papel no .J3rastl 
( ou ll ogo la ) s eja fa br icado do al godão, 
ass im como na Indi a, pa ra s e euitar a 
de s trui ção, qu e fazem os insectos no 
papel fa)> r icado ria Eu r opa, ou sejd por 
cáasa da suá ma t éri a, -ou dft c óla, (JU da 
en ca dernllç:ão dos Jh,t·os; o que- no s paí .. 
s e s da zona tór rjda é de uma per·da fndi o.~ 
zi~ el, pr in cipa lmen t e pa ra os Livr os das 
g r-an ae·s IhH·a. r i :~~ s, que não a nda m s em ... 
p1·e e ntre as mãos, e p& ra os pa pé is , 
que s e conseroam guardados nos carto ... 
r ios e nos arqui~os públicos: êste objec• 
to ped r t ôda a a te nção dos quf micos 
para ~ f' Xt ioção de um t al inserto , as s im 
como tamb é m d ~ outro, ro ~dor di'IS ro u-. 
pn s e dr. s ma d~i r é\ s, ch a ml'd..J copim no 
Brasi l , na Jn d ift - fo rmiga br anca (e em 
ll ng ola- sala /é . 

O brasilei ro do m José c(e Au­
vedo Cuutinho, bispo de 
Elvas - Ensáió eeonõm ico sô• 
i>re o r omércf9 <) e Por tuga l e 
suos Colón ia s , edição de 
1816. 
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Petipé ... literário 
1)-A revista ilustrada Diogo Cão, de vários e variados 

assúntos velhos e antigos angolanos, contém nas suas 
páginas material sôbre : 

HISTÓRIA 

GEOGRAFIA. 

ARTE, 

ETNOGRAFIA, 

TRADIÇÃO, 

LENDAS E 

TOPONÍMIA INDÍGENA. 

11) -Tôda a colaboração, tanto a literária como a artística, 
é solicitada ou pedida directamente por nós. 

111)-0s artigos ou trabalhos assinados são da absoluta 
responsabilidade de seus autores. 

IV)-Não são permitidas polémicas de carácter pessoal ou 
individual. · 

V)--A revista Diogo Cão publica-se em séries de 10 
números, tendo cada um, pelo menos, 32 páginas. 
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